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É possível que, em uma curta escala astronô-
mica, dentre 100.000 ou 200.000 anos, passamos 
de um disco de gás e poeira cósmica aos planetas 
que conhecemos (BRAHIC et al, 2002) e, dessa 
forma, os caóticos movimentos e choques do iní-
cio da formação de todo o Sistema Solar atingiram 
um estado orbital bem ordenado após determinado 
tempo. (Suguio & Suzuki, 2003; Brahic et al., 2002; 
Cordani & Picazzio, 2009). 

Essa pequena história representa a Terra em 
seus primórdios, ou seja, dentro do que entende-
mos como Tempo Geológico ou Tempo Profun-
do. Em geologia, o tempo de bilhões ou milhões 
de anos para ser melhor entendido e estudado, 
pode ser agrupado e dividido de acordo com 
acontecimentos importantes ocorridos em nosso 
planeta, como a criação das primeiras rochas e da 
crosta primitiva, a formação de supercontinentes, 
oceanos, da atmosfera, das cordilheiras, de jazidas 
minerais e até mesmo do surgimento das diversas 
espécies de vida. Por isso, dividimos a história 
da Terra em unidades de tempo profundo, que 
são éons, eras, períodos e épocas (Fairchild et 
al., 2009).
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Introdução: aspectos gerais sobre a 
investigação

Nesse artigo, verificaremos como alguns auto-
res de livros didáticos de geografia têm apresentado 
os conteúdos sobre Tempo Geológico. Acredita-se 
que o universo tenha se formado há cerca de 13 
bilhões de anos. Em todo esse tempo, o universo 
comportou-se de forma agitada, criando galáxias 
com bilhões de estrelas, como a própria Via Láctea 
e nosso Sol (Suguio & Suzuki, 2003). 

Entretanto, nosso pequeno planeta é mais 
jovem do que o universo. Acredita-se que a Terra 
se formou há aproximadamente 4,56 bilhões de 
anos, juntamente com todo o Sistema Solar, pois, 
à medida que nebulosas gasosas cósmicas se con-
densavam, um “proto-sol” formava-se no centro e 
ao seu redor pequenos fragmentos rochosos, talvez 
de 500 metros a 1 quilômetro de dimensão, coli-
diam em velocidades incríveis. Quando o choque 
era violento, os fragmentos rochosos separavam-
-se, mas, quando o contato era mais suave, eles se 
aglutinavam, formando o que podemos chamar de 
planetesimais ou protoplanetas (Brahic et al., 2002). 
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ticos de geografia têm feito sugerem que os alunos 
estão realmente conseguindo aprender de forma 
consistente a História Geológica de nosso planeta?

A importância dos livros didáticos para o 
aprendizado escolar

Os livros didáticos possuem a importante fun-
ção de transmitir conhecimentos a estudantes do 
ensino básico escolar, sejam conhecimentos já con-
solidados ou ainda em debate acadêmico/científico. 

Monteiro (2009) apud Silva (2011) elenca qua-
tro distintas, mas importantes funções dos livros 
didáticos, que são: 1) referencial; 2) instrumental; 
3) ideological-cultural e; 4) documental. 

A primeira função refere-se ao caráter de refe-
rência dos livros didáticos, uma vez que são eles 
que trazem os currículos e programas de ensino 
a serem estudados e debatidos em sala. A segunda 
função, instrumental, indica que o livro didático 
impõe determinados métodos de aprendizagem, 
principalmente se valendo dos avanços científicos. 
Já a Terceira função, ideological ou cultural trata 
dos valores que são difundidos com esses materiais. 
Por fim, a quarta e última função é a documental, 
devido a esses manuais serem fontes de pesquisas 
para a educação e a sua história (Monteiro, 2009 
apud Silva, 2011).

Portanto, ao invés de pensar que os livros 
didáticos serviriam somente para quem é estu-
dante do ensino básico e também que esses mate-
riais perderiam seu sentido de uso ou armazena-
mento após o final da educação escolar, vemos, 
principalmente através da quarta função, que o 
livro didático possui grande importância como 
registro documental de determinada época. Por 
intermédio de estudo mais aprofundado, é pos-
sível identificar os discursos e os conteúdos que 
são ensinados em cada período da história, assim 
como as mudanças ocorridas em sua produção 
(Silva, 2011; Albuquerque, 2011; Costa, 2012). 

Rua (1998) e Molina (1988) apontam que 
muitos professores preparam suas aulas através 
dos conteúdos presentes nos livros didáticos e 
que determinadas mudanças científicas chegam 
ao professorado pelo livro. Dessa forma, esses 
manuais escolares acabam se tornando um grande 
intermediador entre professor-aluno e, muitas 
vezes, o livro é o único instrumento de trabalho 
utilizado em sala ou até mesmo o único meio de 
acesso a conhecimento acadêmico-científico no 
qual crianças e jovens têm contato direto, diante 

Éon é a maior unidade de Tempo Geológico 
existente. Como citado anteriormente, em cada 
uma dessas unidades de tempo geológico, aconte-
cimentos importantes são estudados e devidamente 
registrados pelos geocientistas. Os éons Hadeano, 
Arqueano e Proterozoico são as unidades de tempo 
que somam juntos, a maior parte da História Geo-
lógica do planeta, ou seja, algo em torno de mais de 
4 bilhões de anos, o que abrange desde o início do 
protoplaneta Terra, cuja formação deu-se ao mes-
mo tempo em que também se formava o próprio 
Sistema Solar, passando por todo o resfriamento 
terrestre, formação da crosta e dos primeiros oce-
anos, até o aparecimento das primeiras formas de 
vida (Carneiro et al., 2012; Fairchild et al., 2009).

O último grande éon é chamado de fanero-
zoico e abrange aproximadamente os últimos 540 
milhões de anos da Terra até os dias atuais. Ele 
divide-se em três grandes eras: paleozoica, meso-
zoica e cenozoica, significando a “vida antiga”, a 
“vida média” e, por fim, a “vida moderna”, de nosso 
planeta, respectivamente. (Fairchild et al, 2009). 

Nós, seres humanos, vivemos dentro da era 
cenozoica, a mais recente de todas as eras geoló-
gicas. Mas nem sempre isso foi assim. Durante a 
era mesozoica, que antecede a nossa, o domínio 
biológico planetário era exercido pelas diversas 
espécies de dinossauros, cuja extinção propiciou 
o avanço dos mamíferos na subsequente era ceno-
zoica (Suguio & Suzuki, 2003).

Éons e eras geológicas são termos que podem 
parecer um tanto quanto complicados para jovens 
alunos do ensino fundamental II, cujas idades 
podem variar, geralmente, entre 10 a 12 anos. 
Entretanto, acreditamos que o ensino dessa temá-
tica é imprescindível para compreensão do nosso 
lugar como espécie no planeta e, de que a nossa 
história é uma pequena fração de tudo o que ocor-
reu no planeta desde a sua criação até os nossos 
dias. Por isso, 

“[...] para formar pessoas cientificamente cultas, 
é essencial dispor de ideias consistentes sobre 
idade da Terra, que ajudam a construir formas 
menos antropocêntricas de ver o mundo” (Car-
neiro et al., 2012, p. 24). 

No próximo tópico faremos um breve debate 
sobre a importância que os livros didáticos possuem 
para o aprendizado escolar. Após essa abordagem, 
analisaremos alguns pontos específicos desses 
manuais, tendo como base a seguinte questão chave: 
será que as abordagens que os autores de livros didá-
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dos muitos desafios socioeconômicos existentes 
em nosso país. 

Portanto, diante de tudo o que foi exposto, Moli-
na (1988, p.32) levanta a seguinte questão: “Como 
fazer com que um texto leve o aluno à aprendizagem?” 
Para a autora, a aprendizagem do aluno irá ocorrer 
no ato de estudar, mas há sempre professores que se 
queixam de alunos “fracos”, sem pensar que, talvez, 
o problema de um alunwo considerado “fraco” pode 
não estar vinculado à sua capacidade intelectual, mas 
sim à uma falta de habilidade de estudo. 

O ato de tentar estudar sem ter um efeito 
positivo para determinado aluno, seja em suas 
notas ou em sua absorção dos conteúdos lidos e 
não compreendidos, pode ser frustrante e desmo-
tivador. Esses problemas podem certamente pode 
estar ligados a livros didáticos que não apresentam 
de forma clara, objetiva e coerente assuntos que o 
aluno precisa estudar. (Molina, 1988). Por exemplo, 
será que determinados livros ou autores utilizam 
um vocabulário e organização do pensamento de 
acordo com o alcance intelectual e competência 
verbal de certa faixa etária?

Por isso, Vensentini (2008) descreve que numa 
situação ideal existe sempre uma relação entre texto 
e o leitor. Para ele, não é necessário que um livro 
tente “explicar tudo”, ou seja, não deixar nenhum 
aspecto de fora, mas sim que abra espaços para 
possíveis aprofundamentos do próprio aluno em 
temas trabalhados em sala. As diversas atividades 
sugeridas no texto devem ser eficientes e ter resul-
tados compensadores.

Portanto, cabe ao professor ser um mediador 
do conhecimento, auxiliando seus alunos a inter-

pretar os textos e as situações-problema, para que 
assim desenvolvam as diversas habilidades e com-
petências e consigam compreender o mundo em 
que vivem.

Diante dessas premissas, veremos no próximo 
tópico, como alguns autores de livros didáticos 
de geografia têm abordado a história geológica da 
Terra ou do tempo profundo. Será que esses livros 
e autores estão apresentando esse tema de forma a 
facilitar o entendimento, compreensão e absorção 
do conhecimento geocientífico pelos alunos ou 
será que há algo que possa ser melhorado dentro 
do processo de ensino-aprendizagem? 

A história geológica da Terra em livros 
didáticos de geografia: algumas perspectivas

Para realizar nossa pesquisa, selecionamos 
seis livros didáticos de geografia, todos publicados 
para o 6 ano do Ensino Fundamental II, no ano 
de 2012. Dessa forma, todos os livros analisados 
foram publicados no mesmo ano corrente (2012), 
evitando contra-argumentos de que livros publica-
dos em anos diferentes poderiam sofrer variações 
em conteúdos ou no currículo. Trataremos os seis 
livros selecionados de acordo com suas respectivas 
numerações de referência (1, 2, 3, 4, 5 e 6). Todos 
os livros selecionados são de autores e editoras 
diferentes, como mostra a Tabela 1.

Feita a seleção, verificamos quais recursos os 
diferentes autores têm utilizado para exemplificar 
o tempo geológico de nosso planeta e como isso 
ocorre. Em nossas analises, constatamos que os 
livros 1, 2, 3 e 4 possuem tabelas-padrão do Tem-

Tabela 1. Livros didáticos de geografia analisados nesta pesquisa. Elaboração dos autores

Referência do 
Livro Nome do livro Autor(es) Editora Ano de

publicação
Ciclo*

Livro 1 Geografia e Participação.
Celso Antunes
Maria do Carmo Pereira
Maria Inês Vieira

IBEP 2012 6 ano 

Livro 2 Projeto Velear: geografia. João Carlos Moreira
Eustáquio de Sene Scipione 2012 6 ano

Livro 3 Mundo da geografia. Igor Moreira Positivo 2012 6 ano
Livro 4 Vontade de saber geografia. Neiva Torrezani FTD 2012 6 ano

Livro 5 Geografia, espaço e vivência: 
introdução à ciência geográfica.

Levon Boligian
Rogério Martinez
Wanessa Garcia
Andressa Alves

Saraiva 2012 6 ano

Livro 6 Geografia: um olhar sobre o 
planeta Terra.

Fernanda P. Fonseca
Gilberto P. da Costa
Jaime Oliva
Roberto Giansanti

AJS 2012 6 ano

* O 6 ano está inserido dentro do segundo ciclo do Ensino Fundamental.
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nos, durante a era cenozoica; a explosão das anti-
gas formas de vida, na era paleozoica; entre tantos 
outros conhecimentos.

Assim como o livro 1, o livro 2 também apre-
senta a mesma tabela do Tempo Geológico (p.101), 
ou seja, sem explicações detalhadas sobre os aconte-
cimentos geológicos ou biológicos mais relevantes 
em cada éon, era, período ou época. Entretanto, o 
autor desse livro utiliza outros recursos para exem-
plificar os eventos, como encaixar toda a história da 
Terra em um relógio do Tempo Geológico (p. 99) e 
também apresentar muitas informações relevantes 
em uma linha esquemática do Tempo Geológico 
em escala (p. 100). As figuras 2 e 3 mostram os 
respectivos recursos didáticos do livro 2. 

po Geológico, ou seja, tabelas indicativas das eras 
e éons geológicos. Já os livros 5 e 6 não possuem 
nenhuma informação ou tabela sobre o tempo 
geológico. Entretanto, esses livros possuem outros 
recursos que consideramos importantes para o 
aprendizado do Tempo Geológico ou da história 
da Terra, como veremos posteriormente. 

Apesar de os livros 1, 2, 3 e 4 apresentarem 
Escalas do Tempo Geológico; acreditamos que elas, 
por si só, não são suficientes para ocorrer um real 
aprendizado em geociências, pois alguns desses 
autores somente as expõem sem nenhuma expli-
cação a mais que as complete sobre o que ocorreu 
em cada éon, era, período ou época da Terra. 

Tomemos como exemplo o livro 1, que expõe 
uma Escala do Tempo Geológico (p.75) mas, não 
explica, em momento algum, os fatos mais impor-
tantes que ocorreram em cada éon, era, época ou 
período, como mostra a Figura 1. 

Sem a explicação do autor do livro, entendemos 
que seria trabalho do professor explicar ao aluno, 
em sala, os mais relevantes acontecimentos geoló-
gicos e biológicos da história da Terra. Entretanto, 
caso o professor não tenha certo domínio ou não 
se estenda no assunto, há uma grande chance do 
docente passar por esse conteúdo de forma muito 
rápida e dos alunos terem um aprendizado defi-
ciente em relação aos fatos geológicos importantes 
que não estão detalhados no livro, como: a origem, 
domínio e extinção dos dinossauros durante o 
mesozoico; a formação dos dobramentos moder-

Figura 1. Parte de Escala do Tempo Geológico (exemplo retirado do livro 1). Fonte: Antunes (2012. p. 75)

Figura 2. Relógio geológico (exemplo retirado do livro 2). 
Fonte: Moreira & Sene (2012. p. 99)
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A Figura 2 indica que o autor se preocupou em 
comparar o Tempo Geológico com o tempo huma-
no, o que poderia facilitar o entendimento do aluno 
acerca do tempo profundo e das escalas de duração 
dos eventos geológicos, assim como a figura 3. Já 
os livros 3 e 4 também possuem tabelas-padrão do 
Tempo Geológico. Entretanto, os autores acrescen-
taram mais uma coluna com informações adicionais 
sobre os principais acontecimentos geológicos e 
biológicos da história da Terra em cada éon, era, 
época ou período, como podemos ver nas Figuras 
4 e 5, a seguir. 

Ao acrescentar uma coluna com fatos impor-
tantes do tempo geológico, os autores dos livros 3 
e 4 mostraram a preocupação que se deve ter para 
que o aluno não somente “decore” nomes de éons, 
eras, períodos e épocas da história da Terra, mas 
sim que entendam esses acontecimentos em seus 
respectivos tempos. 

Os livros de números 5 e 6 não possuem 
nenhuma tabela-padrão sobre o Tempo Geológico. 

Figura 3. Linha do Tempo Geológico (exemplo retirado do livro 2). Fonte: Moreira & Sene (2012. p. 100)

Entretanto, esses livros possuem outros recursos 
que julgamos importantes, mas que não estão pre-
sentes nos livros 1, 2, 3 e 4. O livro 5, por exemplo, 
possui duas páginas (p.64 e p.65) de uma linha 
do Tempo Geológico em espiral, com ilustrações 
e explicações de fatos importantes na história da 
Terra, como o resfriamento e formação da crosta 
terrestre, o desenvolvimento das primeiras formas 
de vida visíveis nos oceanos primitivos, o domí-
nio dos dinossauros, a aparição de mamíferos e o 
dos primeiros seres humanos, como mostram as 
Figuras 6 e 7. 

Apesar de o livro 5 apresentar ilustrações que 
retratam a História Geológica e evolução biológi-
ca da Terra, há, nesse caso, uma grande limitação 
em retratar ou associar, por exemplo, centenas de 
milhões de anos a somente uma imagem, como se 
todos os fatos ocorridos durante toda um éon ou era 
geológica se resumissem em uma ilustração. O livro 
5 também ilustra várias espécies de dinossauros e 
outros animais convivendo juntos em determinado 
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Figura 4. Parte de tabela do Tempo Geológico (exemplo retirado do livro 3). Fonte: Moreira (2012. p. 114)

Figura 5. Parte de Escala do Tempo Geológico (exemplo retirado do livro 4). Fonte: Torrezani, 2012. p. 68
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Figura 6. Primórdios do ser humano sobre a face da Terra (exemplo retirado do livro 5). Fonte: Boligian et al. (2012. p. 65)

Figura 7. Parte da evolução geológica e biológica da Terra (exemplo retirado do livro 5). Fonte: Boligian et al., 2012. p. 64

ambiente, o que não necessariamente pode ter 
ocorrido de tal forma como expressa a ilustração. 

Por fim, o livro 6 não possui tabela-padrão e 
nem linha do Tempo Geológico. Entretanto, ape-
sar da grande defasagem em conteúdos relaciona-
dos à história da Terra, esse manual apresenta uma 

tabela comparativa do tempo da natureza versus 
o tempo humano (p.152). É interessante o fato 
do autor se preocupar em expor uma comparação 
entre esses dois tipos de tempos que possuem 
escalas totalmente diferentes, como mostra a 
Figura 8. Observamos na Figura 8 que o autor 
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consegue fazer importantes comparações com a 
escala de tempo (em anos). Por exemplo, dentro 
da escala de milhões de anos, pode ser formado 
um novo oceano ou destruída uma cadeia de 
montanhas, mas não há como descrever nada 
sobre o que pode ser feito dentro de milhões de 
anos no tempo da humanidade. 

Já dentro da escala de dez anos, a tabela nos 
mostra que, de acordo com o tempo da huma-
nidade, pode ocorrer um desmatamento ou des-
truição dos solos numa nova região. Já em relação 
ao Tempo Geológico, dez anos não possui algo 
descrito como relevante. Esse tipo de tabela nos 
permite criar comparações que ajudam os alunos 
a entender a escala dos fatos, tanto geológicos, 
quanto humanos. 

Considerações finais
Observamos que alguns autores abordam o 

Tempo Geológico de forma mais didática do que 
outros, pois apresentam variados recursos, como: 
ilustrações, tabelas interativas, desenhos e gráficos. 
Isso pode implicar a forma como o próprio pro-
fessor transmitirá o conhecimento a seus alunos, 
uma vez que o manual escolar ainda é um dos 
instrumentos mais utilizados pelos professores 
em sala. Cabe também ao professor de geografia a 
responsabilidade de explicar a História Geológica 
da Terra de forma dinâmica e didática, utilizando 
uma linguagem de fácil compreensão ao aluno. 
Algumas comparações sobre o Tempo Geológico 
com o tempo da vida humana podem ser formas 
vantajosas de instigar o aprendizado.

Figura 8. Tabela do tempo na natureza e tempo humano (exemplo retirado do livro 6). Fonte: Fonseca et al. (2012. p. 152)
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Por fim, acreditamos que apesar da ampla varie-
dade de assuntos que um livro didático de geografia 
possui, é importante que os autores continuem se 
atentando à história geológica da Terra e apresentem 
manuais de boa qualidade, utilizando-se de variados 
recursos. É grande o privilégio e responsabilidade 
de instruir e formar alunos cada vez mais capacita-
dos para entender a dinâmica do planeta e o nosso 
papel como espécie. 
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